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CRIANÇAS COM HIV/AIDS: ESTRATÉGIAS DOS FAMILIARES/CUIDADORES 

PARA A REVELAÇÃO DO DIAGNÓSTICO 

Manuela Caroline da Silva, Maria da Graca Corso da Motta, Helena Becker Issi, Nair 

Regina Ritter Ribeiro, Viviane Andrade do Rosario, Paula Manoela Batista Poletto 

 

Introdução: Apresenta-se um recorte da pesquisa intitulada ‘Tratamento 

antirretroviral e revelação do diagnóstico: compreensões de crianças com aids e suas 

condições de vulnerabilidade’ financiada pelo Ministério da Saúde, Secretaria de 

Vigilância em Saúde, Departamento de DST, AIDS e Hepatites Virais e UNODC. 

Objetivo: Conhecer as estratégias utilizadas pelos familiares/cuidadores para a 

revelação do diagnóstico à criança que vive com HIV/aids. Método: Pesquisa 

qualitativa, realizada em Porto Alegre/RS no período entre julho de 2010 e junho de 

2011 com a participação de 17 crianças e seus familiares. Para a coleta das 

informações utilizou-se o Método Criativo e Sensível e os resultados foram submetidos 

à análise temática. Obteve aprovação dos Comitês de Ética em Pesquisa das 

instituições envolvidas. Resultados: No processo de revelação os familiares 

reconhecem a importância da abordagem individualizada, respeitando as fases do 

desenvolvimento humano, visto que cada faixa etária tem características cognitivas, 

emocionais e comportamentais que lhe são próprias. Durante este processo, algumas 

famílias utilizaram estratégias que enfatizaram o risco de morte na ausência da 

realização do tratamento, enquanto outras apresentaram o tratamento como uma 

possibilidade de evitar doenças oportunistas e proporcionar melhor qualidade de vida. 

Formas indiretas de revelar o diagnóstico também foram utilizadas, mostrando que a 

comunicação nem sempre é um processo espontâneo entre a criança e seu 

familiar/cuidador. Conclusões: Cada familiar, diante de suas possibilidades e 

perspectivas existenciais, adotou uma forma diferente de revelar o diagnóstico de 

HIV/aids para a criança. Salienta-se que não existe um método adequado para a 

revelação do diagnóstico à criança, entretanto necessita-se desenvolver estratégias 

para subsidiar e facilitar as conversas entre a enfermagem junto aos profissionais de 

saúde, os familiares e as crianças com a finalidade de auxiliar a família neste 

processo. 

 

 

 

 

 


